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PROJETO DE LEI Nº      /2023
DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE VIA PÚBLICA, CONFORME ESPECIFICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Artigo 1ª. - Fica denominada Rua Etelvina Rosseto Rafael, a atual Rua 15 do Condomínio Portal Ville Flamboyant, localizado no Bairro Palmital, nesta cidade, com início na Rua 1 e término na rua 3, do mesmo loteamento.
Artigo 2º.  – As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotação própria, consignada no orçamento vigente.
Artigo 3º. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões, 04 de maio de 2023.
Dr. Luís Henrique de Oliveira Diniz                          Lúcia de Fátima Caballero
                 Vereador                                                               Vereadora
JUSTIFICATIVA: 

Etelvina Rosseto Rafael, nasceu em 31 de agosto de 1923 na cidade de Santa Bárbara do Oeste e, aos 12 anos, mudou-se, junto com a família para a cidade de Capivari, onde ajudava no trabalho da lavoura.
Dona Nega, como era conhecida por seu apelido dado pelo avô que a chamava de ‘Nega’ desde criança, foi casada com João Rafael com quem teve quatro filhos: Neuza, Aristides (tide), Fátima (Mor) e Solange.
Quando casada, mudou-se para Porto Feliz, onde montou um barzinho no mesmo local em que morou de aluguel por alguns anos. Na década de 70, após reformar a casa e o bar, Dona Nega, empreendedora que era, decidiu mudar de negócio. Ao perceber a movimentação na Praça da Matriz, durante os finais de semana, convenceu o marido a iniciar num novo ramo: vender pipocas.
Em 1973, mandou fazer um carrinho de pipoca. Com um par de rodas de bicicleta que havia ganhado de um amigo, chamou um marceneiro para que fizesse um caixote de madeira com um buraco no meio onde passaria o fogareiro e o cano para o botijão de gás. Quando pronto, não era exatamente o que havia imaginado. 
Ainda assim, Dona Nega não desistiu: na sua estreia, durante um jogo no Campo da Associação Atlética Portofelicense, vendeu muito bem, tanto que chegou a incomodar o concorrente do local, o velho Zé Maria. O segredo de seu sucesso era o seu molho especial feito a base de folha de louro. Nos fins de semana de jogo de futebol, eram 3 litros de molho, sem sobrar uma gota.
Quando não havia jogos, Dona Nega, sempre acompanhada do marido, levava o carrinho até a Praça da Matriz para lá, atender o público que frequentava a praça e também o antigo Cine Central, e lá vendia sua pipoca até meia-noite.
Em 1998, com o falecimento do marido, Dona Nega passou a ser auxiliada por sua filha Neuza e, juntas, passaram a cobrir mais de um ponto na cidade. Dona Nega gostava de ficar no campo da AAP, enquanto que a filha Neuza ficava na esquina da Igreja Matriz.
São-Paulina fanática que era, Dona Nega não ficava só nas vendas das pipocas. Enquanto vendia, assistia e vibrava com os jogos no campo da A.A.P, chegava, inclusive, a ajudar o time com aquisição de bolas, jogos de camisa e material de construção para ajudar na reforma e manutenção da A.A.P.
Sempre de olho na movimentação do público, Dona Nega foi conquistando vários pontos da cidade e também aumentando sua gama de produtos. Passou a vender churros e pastel nas portas das escolas, mas o carro-chefe sempre foi a pipoca. Onde havia uma esquina movimentada, lá estava ela com seu carrinho vendendo sua pipoca. Nas quermesses e festas religiosas, Dona Nega, era sempre solicitada. Etelvina construiu cinco casas só com o dinheiro do seu negócio.
Em fevereiro de 2002, Dona Nega sofreu um infarto que a impossibilitou de trabalhar em pé. Sem condições de sair, passou a prestar serviços de costura, numa máquina velha que tinha, para ajudar nas despesas da casa onde morava com sua filha Neuza.
Ao longo dos 40 anos vendendo pipocas, ao todo, foram quatro carrinhos. O último, Dona Nega comprou de Zé Maria, seu maior concorrente, que resolveu vender o ponto para a velha rival, se entendendo no fim das contas.
Etelvina Rosseto Rafael faleceu em 12 de dezembro de 2011 e sua pipoca continuou sendo vendida por sua filha Dona Neuza e o seu famoso carrinho azul, até o seu falecimento, em 17 de março de 2017.


